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1 	 PROPOSIÇÕES

1.1 Definições
Proposição é uma sentença declarativa que admite apenas um 

dos dois valores lógicos (verdadeiro ou falso). As sentenças podem 
ser classificadas em abertas – que são as expressões que não podemos 
identificar como verdadeiras ou falsas – ou fechadas – que são as 
expressões que podemos identificar como verdadeiras ou falsas.

A seguir  exemplos de algumas sentenças:
p: Danilo tem duas empresas.
Q: Susana comprou um carro novo.
a: Beatriz é inteligente.
B: 2 + 7 = 10

Nos exemplos acima, as letras do alfabeto servem para representar 
(simbolizar) as proposições.
1.1.1 Valores lógicos das proposições

Uma proposição só pode ser classificada em dois valores lógicos, 
que são: Verdadeiro (V) ou Falso (F), não admitindo outro valor.

As proposições têm três princípios básicos, no entanto, o princípio 
fundamental é:
	˃ Princípio da não contradição: diz que uma proposição não pode 

ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.
	˃ Os outros dois são:
	˃ Princípio da identidade: diz que uma proposição verdadeira sempre 

será verdadeira e uma falsa sempre será falsa.
	˃ Princípio do terceiro excluído: diz que uma proposição só pode 

ter dois valores lógicos, – verdadeiro ou falso – se não existir um 
terceiro valor.
Interrogações, exclamações, ordens e frase sem verbo não são 

proposições. 
Que dia é hoje?
Que maravilha!
Estudem muito.
Ótimo dia.

1.1.2 Sentenças abertas e 
quantificadores lógicos

Existem algumas sentenças abertas com incógnitas (termo desco-
nhecido) ou com sujeito indefinido, como x + 2 = 5, ou seja, não sendo 
consideradas proposições, porque não se pode classificá-las sem saber 
o valor de x ou se ter a definição do sujeito. Com o uso dos quantifi-
cadores lógicos, tornam-se proposições, uma vez que eles passam a 
dar valor ao x ou definir o sujeito.

Os quantificadores lógicos são: 
∀: para todo; qualquer que seja; todo; 
∃: existe; existe pelo menos um; algum; 
∄: não existe; nenhum.

 x + 2 = 5 (sentença aberta – não é proposição).
p: ∃ x, x + 2 = 5 (lê-se: existe x tal que, x + 2 =5). Agora é propo-
sição, porque é possível classificar a proposição como verdadeira, 
já que sabemos que tem um valor de x que somado a dois é igual 
a cinco.

1.1.3 Negação de proposição 
(modificador lógico)

Negar uma proposição significa modificar o seu valor lógico, ou 
seja, se uma proposição é verdadeira, a sua negação será falsa, e se uma 
proposição for falsa, a sua negação será verdadeira.

Os símbolos da negação são (~) ou (¬) antes da letra que representa 
a proposição.

p: 3 é ímpar.
~p: 3 não é ímpar.
¬p: 3 é par (outra forma de negar a proposição).
~p: não é verdade que 3 é ímpar (outra forma de negar a 
proposição).
¬p: é mentira que 3 é ímpar (outra forma de negar a proposição).

Lei da dupla negação:
~(~p) = p, negar uma proposição duas vezes significa voltar para 

a própria proposição:
 q: 2 é par;
~q: 2 não é par;
 ~(~q): 2 não é ímpar; 
Portanto:
 q: 2 é par.

1.1.4 Tipos de proposição
Simples ou atômica: são únicas, com apenas um verbo (ação), não 

pode ser dividida/separada (fica sem sentido) e não tem conectivo 
lógico.

Na proposição “João é professor”, tem-se uma única infor-
mação, com apenas um verbo. Não é possível separá-la  
e não ter um conectivo.

Composta ou molecular: tem mais de uma proposição simples, 
unidas pelos conectivos lógicos. Podem ser divididas/separadas e ter 
mais de um verbo (pode ser o mesmo verbo referido mais de uma vez).

“Pedro é advogado e João é professor”. É possível separar em duas 
proposições simples: “Pedro é advogado” e “João é professor”.

Simples (atômicas) Compostas (moleculares)

Não têm conectivo lógico Têm conectivo lógico

Não podem ser divididas Podem ser divididas

1 verbo + de 1 verbo

Conectivo lógico
Serve para unir as proposições simples, formando proposições 

compostas. São eles:
e: conjunção (∧)
ou: disjunção (∨)
ou... ou: disjunção exclusiva (∨)
se..., então: condicional (→)
se..., e somente se: bicondicional (↔)
Alguns autores consideram a negação (~) como um conectivo, aqui 

não faremos isso, pois os conectivos servem para formar proposição 
composta, e a negação faz apenas a mudança do valor das proposições.

O e possui alguns sinônimos, que são: mas, porém, nem (nem = e 
não) e a vírgula. O condicional também tem alguns sinônimos que são: 
portanto, quando, como e pois (pois = condicional invertido, como: 
A, pois B = B → A). 

a: Maria foi à praia.
b: João comeu peixe.
p: Se Maria foi a praia, então João comeu peixe.
q: ou 4 + 7 = 11 ou a Terra é redonda. 
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1.2 Tabela verdade e valores lógicos 
das proposições compostas

A tabela verdade é um mecanismo usado para dar valor às pro-
posições compostas (podendo ser verdadeiras ou falsas), por meio de 
seus respectivos conectivos.

A primeira coisa que precisamos saber numa tabela verdade é o 
seu número de linhas, e que esse depende do número de proposições 
simples que compõem a proposição composta.

Número de linhas = 2n

Em que n é o número de proposições simples que compõem a pro-
posição composta. Portanto, se houver 3 proposições simples formando 
a proposição composta, então, a tabela dessa proposição terá 8 linhas 
(23 = 8). Esse número de linhas da tabela serve para que tenhamos as 
possíveis relações entre V e F das proposições simples. Veja:

P Q R

V V V

V V F

V F V

V F F

F V V

F V F

F F V

F F F

Observe que temos as relações entre os valores lógicos das pro-
posições, que são três verdadeiras (1ª linha), três falsas (última linha), 
duas verdadeiras e uma falsa (2ª, 3ª e 5ª linhas), e duas falsas e uma 
verdadeira (4ª, 6ª e 7ª linhas). Nessa demonstração, observamos uma 
forma prática de como organizar a tabela, sem se preocupar se foram 
feitas todas relações entre as proposições.

Para o correto preenchimento da tabela, devemos seguir algumas 
regras:

 ▪ Comece sempre pelas proposições simples e suas negações, se 
houver.

 ▪ Resolva os parênteses, colchetes e chaves, respectivamente (igual 
à expressão numérica), se houver.

 ▪ Faça primeiro as conjunções e disjunções, depois os condicionais 
e, por último, os bicondicionais.

 ▪ Em uma proposição composta, com mais de um conectivo, o 
conectivo principal será o que for resolvido por último (importante 
saber o conectivo principal).

 ▪ A última coluna da tabela deverá ser sempre a da proposição toda, 
conforme as demonstrações a seguir.

O valor lógico de uma proposição composta depende dos valores 
lógicos das proposições simples que a compõem e do conectivo utili-
zado. Veja a seguir.
Valor lógico de uma proposição composta por conjunção (e) = tabela 
verdade da conjunção (∧)

Conjunção e: p e q são proposições, sua conjunção é denotada por 
p ∧ q. Essas proposições só são verdadeiras simultaneamente (se p ou 
q for falso, então p ∧ q será falso).

P ∧ Q

P Q P ∧ Q

V V V

V F F

F V F

F F F

Representado por meio de conjuntos, temos: P ∧ Q

P Q

Valor lógico de uma proposição composta por disjunção (ou) = tabela 
verdade da disjunção (∨)

Disjunção “ou”: sejam p e q proposições, a disjunção é denotada 
por p ∨ q. Essas proposições só são falsas simultaneamente (se p ou q 
for verdadeiro, então p ∨ q será verdadeiro).

P ∨ Q

P Q P ∨ Q

V V V

V F V

F V V

F F F

Representado por meio de conjuntos, temos: P ∨ Q

P Q

Valor lógico de uma proposição composta por disjunção exclusiva 
(ou, ou) = tabela verdade da disjunção exclusiva (∨)

Disjunção Exclusiva ou ..., ou ...: p e q são proposições, sua disjun-
ção exclusiva é denotada por p ∨ q. Essas proposições só são verdadeiras 
quando p e q tiverem valores diferentes/contrários (se p e q tiverem 
valores iguais, então p ∨ q será falso).

P ∨ Q

P Q P ∨ Q

V V F

V F V

F V V

F F F

Representado por meio de conjuntos, temos: P ∨ Q

P Q

Valor lógico de uma proposição composta por condicional (se, 
então) = tabela verdade do condicional (→)

Condicional Se p, e ntão q: p e q sãoproposições, sua condicional 
é denotada por p → q, onde se lê p condiciona q ou se p, então q. A 
proposição assume o valor falso somente quando p for verdadeira e q 
for falsa. A seguir, a tabela para a condicional de p e q.
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P → Q

P Q P → Q

V V V

V F F

F V V

F F V

Dicas: 
P é antecedente e Q é consequente = P → Q
P é consequente e Q é antecedente = Q → P
P é suficiente e Q é necessário = P → Q
P é necessário e Q é suficiente = Q → P

Representado por meio de conjuntos, temos: P → Q

P
Q

Valor lógico de uma proposição composta por bicondicional (se 
e somente se) = tabela verdade do bicondicional (↔)

Bicondicional se, e somente se: p e q sãoproposições, a bicondi-
cional de p e q é  denotada por p ↔ q, onde se lê p bicondicional q. 
Essas proposições só são verdadeias quando tiverem valores iguais (se 
p e q tiverem valores diferentes, então p ↔ q será falso).

No bicondicional, P e Q são ambos suficientes e necessários ao 
mesmo tempo.

P ↔ Q

P Q P ↔ Q

V V V

V F F

F V F

F F V

Representado por meio de conjuntos, temos: P ↔ Q

P = Q

Proposição 
composta

Verdadeira  
quando:

Falsa  
quando:

P ∧ Q P e Q são verdadeiras Pelo menos uma falsa

P ∨ Q
Pelo menos uma 

verdadeira
P e Q são falsas

P ∨ Q
P e Q têm valores 

diferentes
P e Q têm valores 

iguais

P → Q
P = verdadeiro,  

Q = verdadeiro ou P = falso
P = verdadeiro e  

Q = falso

P ↔ Q P e Q têm valores iguais
P e Q têm valores 

diferentes

1.3 Tautologias, contradições 
e contingências
	˃ Tautologia: proposição composta que é sempre verdadeira, in-

dependente dos valores lógicos das proposições simples que a 
compõem. 

(P ∧ Q) → (P ∨ Q)

P Q P ∧ Q P ∨ Q (P ∧ Q) → (P ∨ Q)
V V V V V

V F F V V

F V F V V

F F F F V

	˃ Contradição: proposição composta que é sempre falsa, indepen-
dente dos valores lógicos das proposições simples que a compõem. 

~(P ∨ Q) ∧ P

P Q P ∨ Q ~(P ∨ Q) ~(P ∨ Q) ∧ P

V V V F F

V F V F F

F V V F F

F F F V F

	˃ Contingência: ocorre quando não é tautologia nem contradição. 
~(P ∨ Q) ↔ P

P Q P ∨ Q ~(P ∨ Q) ~(P ∨ Q) ↔ P

V V F V V

V F V F F

F V V F V

F F F V F

1.4 Equivalências lógicas
Duas ou mais proposições compostas são equivalentes, quando são 

formadas pelas mesmas proposições simples, e suas tabelas verdades 
(resultado) são iguais.

Fique Ligado

Atente-se para o princípio da equivalência. A tabela verdade está aí 
só para demonstrar a igualdade.

Seguem algumas demonstrações importantes:
	˃ P ∧ Q = Q ∧ P:  trocar as proposições de lugar – chamada de 

recíproca.

P Q P ∧ Q Q ∧ P

V V V V

V F F F

F V F F

F F F F
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	˃ P ∨ Q = Q ∨ P: trocar as proposições de lugar – chamada de recíproca.

P Q P ∨ Q Q ∨ P

V V V V

V F V V

F V V V

F F F F

P ∨ Q = Q  ∨ P: trocar as proposições de lugar – chamada de recíproca.
P ∨ Q = ~P ∨ ~Q: negar as proposições – chamada de contrária.
P ∨ Q = ~Q ∨ ~P: trocar as proposições de lugar e negar – chamada de contrapositiva.
P ∨ Q = (P ∧ ~Q) ∨ (~P ∧ Q): observe a seguir a exclusividade dessa disjunção.

P Q ~P ~Q P ∧ ~Q ~P ∧ Q P ∨ Q Q ∨ P ~P ∨ ~Q ~Q ∨ ~P (P ∧ ~Q) ∨ (~P ∧ Q)
V V F F F F F F F F F

V F F V V F V V V V V

F V V F F V V V V V V

F F V V F F F F F F F

P ↔ Q = Q ↔ P: trocar as proposições de lugar – chamada de recíproca.
P ↔ Q = ~P ↔ ~Q: negar as proposições – chamada de contrária.
P ↔ Q = ~Q ↔ ~P: trocar as proposições de lugar e negar – chamada de contrapostiva.
P ↔ Q = (P → Q) ∧ (Q → P): observe a seguir a condicional para os dois lados, ou seja, bicondicional.

P Q ~P ~Q P→Q Q→P P↔Q Q↔P ~P↔~Q ~Q↔~P (P→Q) ∧ (Q→P)

V V F F V V V V V V V

V F F V F V F F F F F

F V V F V F F F F F F

F F V V V V V V V V V

Fique Ligado

A disjunção exclusiva e o bicondicional são as proposições com 
o maior número de equivalências.

P → Q = ~Q → ~P: trocar as proposições de lugar e negar – chamada de contrapositiva.
P → Q = ~P ∨ Q: negar o antecedente ou manter o consequente.

P Q ~P ~Q P→Q ~Q→~P ~P ∨ Q

V V F F V V V

V F F V F F F

F V V F V V V

F F V V V V V

Equivalências importantes e mais cobradas em concursos.
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1.4.1 Negação de proposição composta
São também equivalências lógicas. Veja

	˃ ~(P ∧ Q) = ~P ∨ ~Q (Leis de Morgan)
Para negar a conjunção, troca-se o conectivo e (∧) por ou (∨) e 

nega-se as proposições que a compõem.

P Q ~P ~Q P ∧ Q ~ (P ∧ Q) ~P ∨ ~Q

V V F F V F F

V F F V F V V

F V V F F V V

F F V V F V V

	˃ ~(P ∨ Q) = ~P ∧ ~Q (Leis de Morgan)
Para negar a disjunção, troca-se o conectivo ou (∨) por e (∧) e 

negam-se as proposições simples que a compõem.

P Q ~P ~Q P ∨ Q ~ (P ∨ Q) ~P ∧ ~Q

V V F F V F F

V F F V V F F

F V V F V F F

F F V V F V V

	˃ ~(P → Q) = P ∧ ~Q
Para negar o condicional, mantém-se o antecedente e nega-se o 

consequente.

P Q ~Q P → Q ~ (P → Q) P ∧ ~Q

V V F V F F

V F V F V V

F V F V F F

F F V V F F

	˃ ~(P ∨ Q) = P ↔ Q
Para negar a disjunção exclusiva, faz-se o bicondicional ou nega-se 

a disjunção exclusiva com a própria disjunção exclusiva, mas negando 
apenas uma das proposições que a compõe.

P Q P ∨ Q ~( P ∨ Q) P ↔ Q
V V F V V

V F V F F

F V V F F

F F F V V

	˃ ~(P ↔ Q) = (P ∨ Q)
Para negar a bicondicional, faz-se a disjunção exclusiva ou nega-se 

o bicondicional com o próprio bicondicional, mas negando apenas uma 
das proposições que a compõe.

P Q P ↔ Q ~( P ↔ Q) P ∨ Q

V V V F F

V F F V V

F V F V V

F F V F F

1.5 Relação entre todo, algum e nenhum
Têm algumas relações entre si, conhecidas como quantificadores 

lógicos. Veja:
“Todo A é B” equivale a “nenhum A não é B”, vice-versa.

“todo amigo é bom = nenhum amigo não é bom.”
“Nenhum A é B” equivale a “todo A não é B”, vice-versa.

“nenhum aluno é burro = todo aluno não é burro.”
“Todo A é B” tem como negação “algum A não é B”, vice-versa.

~(todo estudante tem insônia) = algum estudante não tem 
insônia.

“Nenhum A é B” tem como negação “algum A é B”, vice-versa.

~(algum sonho é impossível) = nenhum sonho é impossível.
Representado em forma de conjuntos:

TODO A é B:

AB

ALGUM A é B:

A B

NENHUM A é B:

A B

Relação de Equivalência Relação de Negação

 Todo A é B = Nenhum A não é B. 
Todo diretor é bom ator. = Nenhum 

diretor é mau ator.

Todo A é B = Algum A não é B. 
Todo policial é honesto. = Algum policial 

não é honesto.

Nenhum A é B = Todo A não é B. 
Nenhuma mulher é legal. = Toda mulher 

não é legal.

Nenhum A é B = Algum A é B. 
Nenhuma ave é mamífera. = Alguma ave 

é mamífera.

TODO 

A é B 

A não é B

ALGUM NENHUM

A não é B 

A é B

A não é B 

A é B

NEGAÇÃO

NEGAÇÃO

Equivalência

Equivalência
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2 	 ARGUMENTOS
Os argumentos são uma extensão das proposições, mas com algu-

mas características e regras próprias. Veja:

2.1 Definições
Argumento é um conjunto de proposições, divididas em premissas 

(proposições iniciais – hipóteses) e conclusões (proposições finais – teses).
p1: Toda mulher é bonita.
p2: Toda bonita é charmosa.
p3: Maria é bonita.
c: Portanto, Maria é charmosa.
p1: Se é homem, então gosta de futebol.
p2: Mano gosta de futebol.
c: Logo, Mano é homem.

p1, p2, p3, pn, correspondem às premissas, e c à conclusão.

2.1.1 Representação dos argumentos
Os argumentos podem ser representados das seguintes formas:

2.1.2 Tipos de argumentos
A seguir, conheça os tipos de argumentos.

Dedução
O argumento dedutivo é aquele que procede de proposições gerais 

para as proposições particulares. Esta forma de argumento é válida 
quando suas premissas, sendo verdadeiras, fornecem uma conclusão 
também verdadeira.

p1: Todo professor é aluno.
p2: Daniel é professor.
c: Logo, Daniel é aluno.

Indução
O argumento indutivo é o contrário do argumento dedutivo, pro-

cede de proposições particulares para proposições gerais. Quanto mais 
informações nas premissas, maior chance da conclusão estar correta.

p1: Cerveja embriaga.
p2: Uísque embriaga.
p3: Vodca embriaga.
c: Portanto, toda bebida alcoólica embriaga.

Analogia
As analogias são comparações (nem sempre verdadeiras). Neste 

caso, procede de uma proposição conhecida para outra desconhecida, 
mas semelhante. Na analogia, não temos certeza.

p1: No Piauí faz calor.
p2: No Ceará faz calor.
p3: No Paraná faz calor.
c: Sendo assim, no Brasil faz calor.

Falácia
As falácias são falsos argumentos, logicamente inconsistentes, inválidos 

ou que não provam o que dizem.
p1: Eu passei num concurso público.
p2: Você passou num concurso público.
c: Logo, todos passaram num concurso público.

Silogismos
Tipo de argumento formado por três proposições, sendo duas pre-

missas e uma conclusão. São em sua maioria dedutivos.
p1: Todo estudioso passará no concurso.
p2: Beatriz é estudiosa.
c: Portanto, Beatriz passará no concurso.

2.1.3 Classificação dos argumentos
Os argumentos só podem ser classif icados como válidos ou 

inválidos:

Válidos ou bem construídos
Os argumentos são válidos quando as premissas garantirem a con-

clusão, ou seja, quando a conclusão for uma consequência obrigatória 
do seu conjunto de premissas.

p1: Toda mulher é bonita.
p2: Toda bonita é charmosa.
p3: Maria é mulher.
c: Portanto, Maria é bonita e charmosa.

Se Maria é mulher, toda mulher é bonita e toda bonita é charmosa, 
conclui-se que Maria só pode ser bonita e charmosa.

Inválidos ou mal construídos
Os argumentos são inválidos quando as premissas não garantem 

a conclusão, ou seja, quando a conclusão não for uma consequência 
obrigatória do seu conjunto de premissas.

p1: Todo professor é aluno.
p2: Daniel é aluno.
c: Logo, Daniel é professor.

Se Daniel é aluno, nada garante que ele seja professor, pois o que 
sabemos é que todo professor é aluno, não o contrário.

Alguns argumentos serão classificados apenas por meio desse 
conceito (da GARANTIA). 

2.2 Métodos para classificar os argumentos
Os argumentos nem sempre podem ser classificados da mesma 

forma, por isso existem os métodos para sua classificação. Veja:
	˃ 1º método: diagramas lógicos (ou método dos conjuntos).

Utilizado sempre que houver as expressões todo, algum ou 
nenhum e seus respectivos sinônimos.
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Fique ligado

Esse método é muito utilizado pelas bancas de concursos e tende 
a confundir o concurseiro, principalmente nas questões em que 

temos mais de uma opção de diagrama para o mesmo enunciado. 
Lembre-se que quando isso ocorrer, a questão só estará correta 
se a conclusão estiver presente em todas as representações e se 

todos os diagramas corresponderem à mesma condição.

Representaremos o que for dito em forma de conjuntos e veri-
ficaremos se a conclusão está correta (presente nas representações).

As representações genéricas são:
TODO A é B:

AB

ALGUM A é B:

A B

NENHUM A é B:

A

B

	˃ 2º método: premissas verdadeiras (proposição simples ou conjunção).
Utilizado sempre que não for possível os diagramas lógicos e se 

houver proposição simples ou conjunção.
A proposição simples ou a conjunção serão os pontos de partida 

da resolução, já que consideraremos todas as premissas verdadeiras e 
elas só admitem uma maneira de serem verdadeiras.

O método considera todas as premissas como verdadeiras, dá valor 
às proposições simples que as compõem e, no final, avalia a conclusão. 
Se a conclusão for verdadeira o argumento é válido, porém se a con-
clusão for falsa o argumento é inválido.

Premissas verdadeiras e conclusão verdadeira = argumento válido.
Premissas verdadeiras e conclusão falsa = argumento inválido.

	˃ 3º método: conclusão falsa (proposição simples, disjunção ou 
condicional).
Utilizado sempre que não for possível um dos dois métodos citados 

anteriormente e se na conclusão houver proposição simples, disjunção 
ou condicional.

A proposição simples, a disjunção ou o condicional serão os pontos 
de partida da resolução, já que consideraremos a conclusão como sendo 
falsa e elas só admitem um jeito de serem falsas.

O método considera a conclusão como falsa, dá valor às proposições 
simples que as compõem, pressupondo as premissas como verdadeiras 
e atribui valor às proposições simples das premissas. Se a conclusão 
for falsa e as premissas verdadeiras, o argumento será inválido; porém 
se uma das premissas mudar de valor, então o argumento passa a ser 
válido.

Conclusão falsa e premissas verdadeiras = argumento inválido.
Conclusão falsa e pelo menos uma premissa falsa = argumento 

válido.
Para o 2º método e o 3º método, podemos definir a validade dos 

argumentos da seguinte forma:

Premissas Conclusão Argumento

Verdadeiras Verdadeira Válido

Verdadeiras Falsa Inválido

Pelo menos uma falsa Falsa Válido

	˃ 4º método: tabela verdade.
Utilizado em último caso, quando não for possível usar qualquer 

um dos anteriores.
Depende da quantidade de proposições simples que tiver o argu-

mento, esse método fica inviável, pois temos que desenhar a tabela 
verdade. No entanto, esse método é um dos mais garantidos nas reso-
luções das questões de argumentos.

Consiste em desenhar a tabela verdade do argumento em questão 
e avaliar se as linhas em que as premissas forem todas verdadeiras – ao 
mesmo tempo – a conclusão também será toda verdadeira. Caso isso 
ocorra, o argumento será válido, porém se uma das linhas em que as 
premissas forem todas verdadeiras e a conclusão for falsa, o argumento 
será inválido.

Linhas da tabela verdade em que as premissas são todas verdadeiras 
e a conclusão, for verdadeira = argumento válido.

Linhas da tabela verdade em que as premissas são todas verdadeiras 
e pelo menos uma conclusão for falsa = argumento inválido.
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3 	 PSICOTÉCNICOS
Questões psicotécnicas são as que não precisamos de conheci-

mento adicional para resolvê-las. As questões podem ser de associações 
lógicas, verdades e mentiras, sequências lógicas, problemas com datas 
– calendários, sudoku, entre outras.

Abordar-se-á, agora, as questões mais simples do raciocínio lógico 
para uma melhor familiarização.

Não existe teoria, somente prática e é com ela que vamos trabalhar 
e aprender.

01.	 (FCC) Considere que os dois primeiros pares de palavras foram escritos 
segundo determinado critério.
Temperamento → totem 
Traficante → tetra 
Massificar → ?
De acordo com esse mesmo critério, uma palavra que substituiria 
o ponto de interrogação é:
a)	 ramas.
b)	 maras.
c)	 armas.
d)	 samar.
e)	 asmar.

Resposta: C.
Ao analisar os dois primeiros pares de palavras, observamos que a 

segunda palavra de cada par é formada pela última sílaba + a primeira 
sílaba da primeira palavra do par, logo, teremos AR + MAS = armas.

02.	 (FCC) Observe atentamente a disposição das cartas em cada linha 
do esquema seguinte. A carta que está oculta é:

9 9

6 6

6 6

3 3

5 5 1 1

1 15 5

66 33

9 9

99

9 9

6 6

6 6

3 3

5 5 1 1

1 15 5

66 33

9 9

99

10 10

10 10

7 7

7 7

?

a)	

3 3

33

b)	

2 2

2 2

c)	

2 2

2 2

d)	

2 2

22

e)	

3 3

3 3

Resposta: A.
Ao observar cada linha (horizontal), temos nas duas primeiras três 

naipes iguais (copas, paus e ouros, só mudando a ordem). A terceira carta 
é o resultado da subtração da primeira pela segunda; portanto, a carta 
que está oculta tem que ser o 3 de copas, pois 10 – 7 = 3 e o naipe que 
não apareceu na terceira linha foi o de copas.

03.	 (FCC) Considere a sequência de figuras abaixo. A figura que subs-
titui corretamente a interrogação é:

?
a)	

b)	

c)	

d)	

e)	

Resposta: A.
Observe que em cada fila (linha ou coluna) temos um círculo, 

um triângulo e um quadrado, fazendo o contorno da careta. Os olhos 
são círculos, quadrados ou tiras; o nariz é reto, para direita ou para 
esquerda; sendo assim, no ponto de interrogação o que está faltando 
é a carta redonda com os olhos em tiras e o nariz para a esquerda.

04.	 (FGV) Certo dia, três amigos fizeram, cada um deles, uma 
afirmação: 
Aluísio: Hoje não é terça-feira. 
Benedito: Ontem foi domingo. 
Camilo: Amanhã será quarta-feira. 
Sabe-se que um deles mentiu e que os outros dois falaram a ver-
dade. Assinale a alternativa que indique corretamente o dia em 
que eles fizeram essas afirmações.
a)	 Sábado.
b)	 Domingo.
c)	 Segunda-feira.
d)	 Terça-feira.
e)	 Quarta-feira. 

Resposta: C.
Com base no que foi dito na questão, Benedito e Camilo não 

podem estar falando a verdade, pois teríamos dois dias diferentes. 
Conclui-se que Aluísio e Benedito falaram a verdade, e que Camilo 
está mentindo. Logo, o dia em que foi feita a af irmação é uma 
segunda-feira.
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05.	 (FUMARC) Heloísa, Bernardo e Antônio são três crianças. Uma 
delas tem 12 anos a outra tem 10 anos e a outra 8 anos. Sabe-se que 
apenas uma das seguintes afirmações é verdadeira: 
I.	 Bernardo tem 10 anos.
II.	 Heloísa não tem 10 anos.
III.	 Antônio não tem 12 anos.
Considerando estas informações é correto afirmar que:
a)	 Heloísa tem 12 anos, Bernardo tem 10 anos e Antônio tem 8 anos.
b)	 Heloísa tem 12 anos, Bernardo tem 8 anos e Antônio tem 10 anos.
c)	 Heloísa tem 10 anos, Bernardo tem 8 anos e Antônio tem 12 anos.
d)	 Heloísa tem 10 anos, Bernardo tem 12 anos e Antônio tem 8 anos.

Resposta: D.
Como a questão informa que só uma afirmação é verdadeira, veja-

mos: se I for a verdadeira, teremos Bernardo e Heloísa, com 10 anos, 
o que pelo enunciado não é possível; se II for a verdadeira, teremos 
Bernardo e Heloísa com 8 anos, o que também não é possível; se III 
for a verdadeira, teremos Heloísa com 10 anos, Bernardo com 12 anos 
e Antônio com 8 anos.

06.	 (FCC) Na sentença seguinte falta a última palavra. Você deve esco-
lher a alternativa que apresenta a palavra que MELHOR completa 
a sentença.
Devemos saber empregar nosso tempo vago; podemos, assim, 
desenvolver hábitos agradáveis e evitar os perigos da:
a)	 Desdita.
b)	 Pobreza.
c)	 Ociosidade.
d)	 Bebida.
e)	 Doença.

Resposta: C.
Qual dessas alternativas tem a palavra que mais se relaciona com 

tempo vago? A palavra é OCIOSIDADE.

No livro Alice no País dos Enigmas, o professor de matemática e lógica 
Raymond Smullyan apresenta vários desafios ao raciocínio lógico que 
têm como objetivo distinguir entre verdadeiro e falso. Considere o 
seguinte desafio inspirado nos enigmas de Smullyan.

Duas pessoas carregam fichas nas cores branca e preta. Quando 
a primeira pessoa carrega a ficha branca, ela fala somente a verdade, 
mas, quando carrega a ficha preta, ela fala somente mentiras. Por outro 
lado, quando a segunda pessoa carrega a ficha branca, ela fala somente 
mentira, mas, quando carrega a ficha preta, fala somente verdades.

Com base no texto acima, julgue o item a seguir.

07.	 (CESPE) Se a primeira pessoa diz “Nossas fichas não são da mesma 
cor” e a segunda pessoa diz “Nossas fichas são da mesma cor”, então, 
pode-se concluir que a segunda pessoa está dizendo a verdade.

Certo (   )                Errado (   )

Resposta: Certo.
Ao analisar, a seguir, linha por linha da tabela, encontramos con-

tradições nas três primeiras linhas, ficando somente a quarta linha 
como certa, o que garante que a segunda pessoa está falando a verdade.

1ª pessoa: 
Nossas fichas não são da 

mesma cor

2ª pessoa: 
Nossas fichas são da  

mesma cor

Ficha branca (verdade) Ficha branca (mentira)

Ficha branca (verdade) Ficha preta (verdade)

Ficha preta (mentira) Ficha branca (mentira)

Ficha preta (mentira) Ficha preta (verdade)

Uma proposição é uma afirmação que pode ser julgada como ver-
dadeira (V) ou falsa (F), mas não como ambas. As proposições são 
usualmente simbolizadas por letras maiúsculas do alfabeto, como, por 
exemplo, P, Q , R etc. Se a conexão de duas proposições é feita pela 
preposição “e”, simbolizada usualmente por ∧, então obtém-se a forma 
P∧Q , lida como “P e Q” e avaliada como V se P e Q forem V, caso 
contrário, é F. Se a conexão for feita pela preposição “ou”, simbolizada 
usualmente por ∨, então obtém-se a forma P∨Q , lida como “P ou Q” 
e avaliada como F se P e Q forem F, caso contrário, é V. A negação 
de uma proposição é simbolizada por ¬P, e avaliada como V, se P for 
F, e como F, se P for V.

Um argumento é uma sequência de proposições P1 , P2 , ..., Pn , 
chamadas premissas, e uma proposição Q , chamada conclusão. Um 
argumento é válido, se Q é V sempre que P1, P2, ..., Pn forem V, caso 
contrário, não é argumento válido.

A partir desses conceitos, julgue o próximo item.

08.	 (CESPE) O quadro abaixo pode ser completamente preenchido 
com algarismos de 1 a 6, de modo que cada linha e cada coluna 
tenham sempre algarismos diferentes.

Certo (   )                Errado (   )

1 3 2

5 6 1

1 6 5

5 4 2

3 2 4

4 2 3

Resposta: Certo.
Vamos preencher o quadro, de acordo com o que foi pedido:

1 6 4 5 3 2

3 2 5 6 4 1

2 1 6 3 5 4

5 4 3 1 2 6

6 3 2 4 1 5

4 5 1 2 6 3
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4 	 ANÁLISE COMBINATÓRIA
As primeiras atividades matemáticas estavam ligadas à contagem 

de objetos de um conjunto, enumerando seus elementos. 
Vamos estudar algumas técnicas para a descrição e contagem de 

casos possíveis de um acontecimento.

4.1 Definição
A análise combinatória é utilizada para descobrir o número de 

maneiras possíveis para realizar determinado evento, sem que seja 
necessário demonstrar essas maneiras.

Quantos são os pares formados pelo lançamento de dois dados 
simultaneamente?
No primeiro dado, temos 6 possibilidades – do 1 ao 6 – e, no 
segundo dado, também temos 6 possibilidades – do 1 ao 6.  
Juntando todos os pares formados, temos 36 pares (6 ⋅ 6 = 36). 
(1,1), (1,2), (1,3), (1,4), (1,5), (1,6),
(2,1), (2,2), (2,3), (2,4), (2,5), (2,6), 
(3,1), (3,2), (3,3), (3,4), (3,5), (3,6),
(4,1), (4,2), (4,3), (4,4), (4,5), (4,6),
(5,1), (5,2), (5,3), (5,4), (5,5), (5,6),
(6,1), (6,2), (6,3), (6,4), (6,5), (6,6).
Logo, temos 36 pares.

Não há necessidade de expor todos os pares formados, basta que 
saibamos quantos pares existem.

Imagine se fossem 4 dados e quiséssemos saber todas as quadras 
possíveis, o resultado seria 1.296 quadras. Um número inviável de ser 
representado. Por isso utilizamos a análise combinatória.

Para resolver as questões de análise combinatória, utilizamos algu-
mas técnicas, que veremos a seguir.

4.2 Fatorial
É comum, nos problemas de contagem, calcularmos o produto de 

uma multiplicação cujos fatores são números naturais consecutivos. 
Fatorial de um número (natural) é a multiplicação deste número por 
todos os seus antecessores, em ordem, até o número 1 ⋅ 

n! = n (n-1)(n-2)…3.2.1, sendo n ∈ N e n > 1.

Por definição, temos: 
 ▪ 0! = 1 
 ▪ 1! =1
 ▪ 4! = 4 ⋅ 3 ⋅ 2 ⋅ 1 = 24
 ▪ 6! = 6 ⋅ 5 ⋅ 4 ⋅ 3 ⋅ 2 ⋅ 1 = 720
 ▪ 8! = 8 ⋅ 7 ⋅ 6 ⋅ 5 ⋅ 4 ⋅ 3 ⋅ 2 ⋅ 1 = 40.320
Observe que:
 ▪ 6! = 6 ⋅ 5 ⋅ 4!
 ▪ 8! = 8 ⋅ 7 ⋅ 6!
Para n = 0, teremos: 0! = 1.
Para n = 1, teremos: 1! = 1.

Qual deve ser o valor numérico de n para que a equação  
(n + 2)! = 20 ⋅ n! seja verdadeira?
O primeiro passo na resolução deste problema consiste em escre-
vermos (n + 2)! em função de n!, em busca de uma equação que 
não mais contenha fatoriais:
(n+2) (n+1) n! = 20n!, dividindo por n!, tem os: 
(n+2) (n+1) = 20, fazendo a distributiva.
n² + 3n + 2 = 20 ⇒ n² + 3n - 18 = 0

Conclui-se que as raízes procuradas são -6 e 3, mas como não 
existe fatorial de números negativos, já que eles não pertencem ao 
conjunto dos números naturais, ficamos apenas com a raiz igual a 3.
Portanto:
O valor numérico de n, para que a equação seja verdadeira, é 
igual a 3.

4.3 Princípio fundamental 
da contagem (PFC)

O PFC é utilizado nas questões em que os elementos podem ser 
repetidos ou quando a ordem dos elementos fizer diferença no resultado.

É uma das técnicas mais importantes e uma das mais utilizadas 
nas questões de análise combinatória.

Fique ligado

Esses elementos são os dados das questões, os valores 
envolvidos.

Consiste de dois princípios: o multiplicativo e o aditivo. A diferença 
dos dois consiste nos termos utilizados durante a resolução das questões.

Multiplicativo: usado sempre que na resolução das questões utili-
zarmos o termo e. Como o próprio nome já diz, faremos multiplicações.

Aditivo: usado quando utilizarmos o termo ou. Aqui realizaremos 
somas.

Quantas senhas de 3 algarismos são possíveis com os algarismos 
1, 3, 5 e 7?
Como nas senhas os algarismos podem ser repetidos, para formar 
senhas de 3 algarismos temos a seguinte possibilidade:
SENHA = Algarismo E Algarismo E Algarismo
Nº de SENHAS = 4 ⋅ 4 ⋅ 4 (já que são 4 os algarismos que temos 
na questão, e observe o princípio multiplicativo no uso do e). Nº 
de SENHAS = 64.

Quantos são os números naturais de dois algarismos que são 
múltiplos de 5?
Como o zero à esquerda de um número não é significativo, 
para que tenhamos um número natural com dois algarismos, 
ele deve começar com um dígito de 1 a 9. Temos, portanto, 9 
possibilidades.
Para que o número seja um múltiplo de 5, ele deve terminar em 0 
ou 5, portanto, temos apenas 2 possibilidades. A multiplicação de 
9 por 2 nos dará o resultado desejado. Logo: são 18 os números 
naturais de dois algarismos e múltiplos de 5.

4.4 Arranjo e combinação
Duas outras técnicas usadas para resolução de problemas de análise 

combinatória, sendo importante saber quando usa cada uma delas.
Arranjo: usado quando os elementos (envolvidos no cálculo) não 

podem ser repetidos E quando a ordem dos elementos faz diferença 
no resultado.

A fórmula do arranjo é:

An,p = 
n!

(n ⋅ p)!

Sendo:
 ▪ n = todos os elementos do conjunto.
 ▪ p = os elementos utilizados.

pódio de competição
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Combinação: usado quando os elementos (envolvidos no cálculo) 
não podem ser repetidos E quando a ordem dos elementos não faz 
diferença no resultado.

A fórmula da combinação é:

Cn,p = 
n!

p! ⋅ (n – p)!

Sendo:
n = a todos os elementos do conjunto.
p = os elementos utilizados.
salada de fruta.

4.5 Permutação
4.5.1 Permutação simples

Seja E um conjunto com n elementos. Chama-se permutação sim-
ples dos n elementos, qualquer agrupamento (sequência) de n elementos 
distintos de E em outras palavras. Permutação é a organização de 
todos os elementos 

Podemos, também, interpretar cada permutação de n elementos 
como um arranjo simples de n elementos tomados n a n, ou seja, p = n.

Nada mais é do que um caso particular de arranjo cujo p = n.
Logo:
Assim, a fórmula da permutação é:

Pn = n!

Quantos anagramas tem a palavra prova?
A palavra prova tem 5 letras, e nenhuma repetida, sendo assim 
n = 5, é:
P5 = 5!
P5 = 5 ⋅ 4 ⋅ 3 ⋅ 2 ⋅ 1
P5 = 120 anagramas

Fique ligado

As permutações são muito usadas nas questões de 
anagramas.

Anagramas são palavras formadas com todas as letras 
de uma palavra, desde que essas novas palavras tenham 

sentido ou não na linguagem comum.

4.5.2 Permutação com elementos repetidos
Na permutação com elementos repetidos, usa-se a seguinte 

fórmula:

Pn
k,y...,w = n!

k! ⋅ y! ⋅ ... ⋅ w!

Sendo:
n = o número total de elementos do conjunto.
k, y, w = as quantidades de elementos repetidos.

Quantos anagramas tem a palavra concurso?
Observe que na palavra concurso existem duas letras repetidas, 
C e O, e cada uma duas vezes, portanto, n = 8, k = 2 e y = 2, sendo:

P8
2,2 = 8!

2! ⋅ 2!

P8
2,2 = 8 ⋅ 7 ⋅ 6 ⋅ 5 ⋅ 4 ⋅ 3 ⋅ 2!

(Simplificando o 2!)
2 ⋅ 1 ⋅ 2!

P8
2,2 = 20.160

2

P8
2,2 = 10.080 anagramas

Resumo: 

ANÁLISE
COMBINATÓRIA

Os elementos 
podem ser 
repetidos?

Princípio 
Fundamental da 
Contagem (PFC) 

e = multiplicação  
ou = adição

An,p = n!
(n – p)!

São utilizados 
todos os 

elementos?

PERMUTAÇÃO

P n = n!

Arranjo

A ordem dos 
elementos faz a 

diferença?

NÃO SIM

An,p = 
n!

p! ⋅ (n – p)!

Combinação

NÃO SIM

SIM

Para saber qual das técnicas utilizar, faça duas, no máximo, três 
perguntas para a questão, como segue:

Os elementos podem ser repetidos?
Se a resposta for sim, deve-se trabalhar com o PFC; se a resposta 

for não, passe para a próxima pergunta.
A ordem dos elementos faz diferença no resultado da questão?

Se a resposta for sim, trabalha-se com arranjo; se a resposta for 
não, trabalha-se com as combinações (todas as questões de arranjo 
podem ser feitas por PFC).

Vou utilizar todos os elementos para resolver a questão? 
(opcional)

Para fazer a 3ª pergunta, dependerá se a resposta da 1ª for não e a 
2ª for sim; se a resposta da 3ª for sim, trabalha-se com as permutações.

4.5.3 Permutações circulares e 
combinações com repetição
Casos especiais dentro da análise combinatória

Permutação circular: usada quando houver giro horário ou anti-
-horário. Na permutação circular o que importa são as posições, não 
os lugares.

PCn = (n - 1)!

Sendo:
n = o número total de elementos do conjunto.
Pc = permutação circular.
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Combinação com repetição: usada quando p > n ou quando a 
questão deixar subentendido que pode haver repetição.

An,p = C(n + p – 1,p) = 
(n + p – 1)!
p! ⋅ (n – 1)!

Sendo:
n = o número total de elementos do conjunto.
p = o número de elementos utilizados.
Cr = combinação com repetição.
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5 	 PROBABILIDADE
A que temperatura a água entra em ebulição? Ao soltar uma bola, 

com que velocidade ela atinge o chão? Ao conhecer certas condições, é 
perfeitamente possível responder a essas duas perguntas, antes mesmo 
da realização desses experimentos. 

Esses experimentos são denominados determinísticos, pois neles 
os resultados podem ser previstos. 

Considere agora os seguintes experimentos: 
 ▪ No lançamento de uma moeda, qual a face voltada para cima?
 ▪ No lançamento de um dado, que número saiu?
 ▪ Uma carta foi retirada de um baralho completo. Que carta é essa?
Mesmo se esses experimentos forem repetidos várias vezes, nas 

mesmas condições, não poderemos prever o resultado.
Um experimento cujo resultado, mesmo que único, é imprevisível, 

é denominado experimento aleatório. E é justamente ele que nos inte-
ressa neste estudo. Um experimento ou fenômeno aleatório apresenta 
as seguintes características: 

 ▪ Pode se repetir várias vezes nas mesmas condições.
 ▪ É conhecido o conjunto de todos os resultados possíveis. 
 ▪ Não se pode prever o resultado. 
A teoria da probabilidade surgiu para nos ajudar a medir a chance 

de ocorrer determinado resultado em um experimento aleatório. 

5.1 Definições
Para o cálculo das probabilidades, temos que saber primeiro os 

três conceitos básicos acerca do tema:

Fique ligado

Maneiras possíveis de se realizar determinado evento 
(análise combinatória).

≠ (diferente)
Chance de determinado evento ocorrer (probabilidade).

Experimento aleatório: é o experimento em que não é possível 
garantir o resultado, mesmo que esse seja feito diversas vezes nas mes-
mas condições.

Lançamento de uma moeda: ao lançar uma moeda os resultados 
possíveis são cara ou coroa, mas não tem como garantir qual será 
o resultado desse lançamento.
Lançamento de um dado: da mesma forma que a moeda, não 
temos como garantir qual é o resultado (1, 2, 3, 4, 5 e 6) desse 
lançamento.

Espaço amostral (Ω) ou (U): é o conjunto de todos os resultados 
possíveis para um experimento aleatório.

Na moeda: o espaço amostral na moeda é Ω = 2, pois só temos 
dois resultados possíveis para esse experimento, que é ou cara 
ou coroa.
No dado: o espaço amostral no dado é U = 6, pois temos do 1 ao 6, 
como resultados possíveis para esse experimento.

Evento: qualquer subconjunto do espaço amostral é chamado 
evento. 

No lançamento de um dado, por exemplo, em relação à face vol-
tada para cima, podemos ter os eventos: 
O número par: {2, 4, 6}.
O número ímpar: {1, 3, 5}. 
Múltiplo de 8: { }.

5.2 Fórmula da probabilidade
Considere um experimento aleatório em que para cada um dos 

n eventos simples, do espaço amostral U, a chance de ocorrência é a 
mesma. Nesse caso, o cálculo da probabilidade de um evento qualquer 
dado pela fórmula:

P(A) = 
n(A)
n(U)

Na expressão acima, n (U) é o número de elementos do espaço 
amostral U e n (A), o número de elementos do evento A. 

P = 
evento

espaço amostral

Os valores da probabilidade variam de 0 (0%) a 1 (100%).
Quando a probabilidade é de 0 (0%), diz-se que o evento é 

impossível.
Chance de você não passar num concurso.

Quando a probabilidade é de 1 (100%), diz-se que o evento é certo.
Chance de você passar num concurso.

Qualquer outro valor entre 0 e 1, caracteriza-se como a probabi-
lidade de um evento.

Na probabilidade também se usa o PFC, ou seja, sempre que hou-
ver duas ou mais probabilidades ligadas pelo conectivo e elas serão 
multiplicadas, e quando for pelo ou, elas serão somadas.

5.3 Eventos complementares
Dois eventos são ditos complementares quando a chance do evento 

ocorrer somado à chance de ele não ocorrer sempre dá 1.

 
P(A) + P(Ā) = 1

Sendo:
 ▪ P(A) = a probabilidade do evento ocorrer.
 ▪ P(Ā) = a probabilidade do evento não ocorrer.

5.4 Casos especiais de probabilidade
A partir de agora,veremos algumas situações típicas da probabili-

dade, que servem para não perdermos tempo na resolução das questões.

5.4.1 Eventos independentes
Dois ou mais eventos são independentes quando não dependem 

uns dos outros para acontecer, porém ocorrem simultaneamente. Para 
calcular a probabilidade de dois ou mais eventos independentes, mul-
tiplicar a probabilidade de cada um deles.

Uma urna tem 30 bolas, sendo 10 vermelhas e 20 azuis. Se sortear 
2 bolas, 1 de cada vez e repondo a sorteada na urna, qual será a 
probabilidade de a primeira ser vermelha e a segunda ser azul?
Sortear uma bola vermelha da urna não depende de uma bola 
azul ser sorteada e vice-versa, então a probabilidade da bola ser 
vermelha é 10

30
, e para a bola ser azul a probabilidade é 20

30
. Dessa 

forma, a probabilidade de a primeira bola ser vermelha e a segunda 
azul é:
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P = 
20

⋅
10

30 30

P = 
200
900

P = 
2
9

5.4.2 Probabilidade condicional
É a probabilidade de um evento ocorrer, sabendo que já ocorreu 

outro, relacionado a esse.
A fórmula para o cálculo dessa probabilidade é:

PA/B = 
P(A ∩ B)

PB

P = 
probabilidade dos eventos simultâneos
probabilidade do evento condicional

5.4.3 Probabilidade da união de dois eventos
Assim como na teoria de conjuntos, faremos a relação com a fór-

mula do número de elementos da união de dois conjuntos. É importante 
lembrar o que significa união.

A fórmula para o cálculo dessa probabilidade é:

P (A U B) = P (A) + P (B) - P (A ∩ B)

Ao lançar um dado, qual é a probabilidade de obter um número 
primo ou um número ímpar?
Os números primos no dado são 2, 3 e 5, já os números ímpares 
no dado são 1, 3 e 5, então os números primos e ímpares são 3 
e 5. Ao aplicar a fórmula para o cálculo da probabilidade fica:

P(A ∪ B) = 
3

+
3

–
2

6 6 6

P(A ∪ B) = 
4
6

P(A ∪ B) = 
2
3

5.4.4 Probabilidade binomial
Essa probabilidade é a chamada probabilidade estatística e será 

tratada aqui de forma direta e com o uso da fórmula.
A fórmula para o cálculo dessa probabilidade é:

P = Cn,s ⋅ P
s
sucesso ⋅ P

f
fracasso

Sendo:
 ▪ C = o combinação.
 ▪ n = o número de repetições do evento.
 ▪ s = o número de sucessos desejados.
 ▪ f = o número de fracassos.
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6 	 CONJUNTOS

6.1 Definição
Os conjuntos numéricos são advindos da necessidade de contar ou 

quantificar as coisas ou os objetos, adquirindo características próprias 
que os diferem. Os componentes de um conjunto são chamados de ele-
mentos. Costuma-se representar um conjunto nomeando os elementos 
um a um, colocando-os entre chaves e separando-os por vírgula,o que 
chamamos de representação por extensão. Para nomear um conjunto, 
usa-se geralmente uma letra maiúscula. 

A = {1,2,3,4,5} → conjunto finito

B = {1,2,3,4,5,…} → conjunto infinito
Ao montar o conjunto das vogais do alfabeto, os elementos serão 
a, e, i, o, u.

A nomenclatura dos conjuntos é formada pelas letras maiúsculas 
do alfabeto.

Conjunto dos estados da região Sul do Brasil: 
A = {Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul}.

6.1.1 Representação dos conjuntos
Os conjuntos podem ser representados em chaves ou em 

diagramas.

Fique ligado

Quando é dada uma característica dos elementos de um 
conjunto, diz-se que ele está representado por compreensão. 

A = {x | x é um múltiplo de dois maior que zero}

	˃ Representação em chaves
Conjunto dos estados brasileiros que fazem fronteira com o 
Paraguai: 
B = {Paraná, Mato Grosso do Sul}.

	˃ Representação em diagramas
Conjunto das cores da bandeira do Brasil:

D

Verde
Amarelo

Azul Branco

6.1.2 Elementos e relação de pertinência
Quando um elemento está em um conjunto, dizemos que ele per-

tence a esse conjunto. A relação de pertinência é representada pelo 
símbolo ∈ (pertence).

Conjunto dos algarismos pares: G = {2, 4, 6, 8, 0}.
Observe que:
4 ∈ G
7 ∉ G

6.1.3 Conjuntos unitário, vazio e universo
Conjunto unitário: possui um só elemento.

Conjunto da capital do Brasil: K = {Brasília}
Conjunto vazio: simbolizado por Ø ou {}, é o conjunto que não 

possui elemento.
Conjunto dos estados brasileiros que fazem fronteira com o Chile: 
M = Ø.

Conjunto universo: em inúmeras situações é importante estabele-
cer o conjunto U ao qual pertencem os elementos de todos os conjuntos 
considerados. Esse conjunto é chamado de conjunto universo. Assim:

 ▪ Quando se estuda as letras, o conjunto universo das letras é o 
alfabeto.

 ▪ Quando se estuda a população humana, o conjunto universo é 
constituído de todos os seres humanos. 

Para descrever um conjunto A por meio de uma propriedade carac-
terística p de seus elementos, deve-se mencionar, de modo explícito ou 
não, o conjunto universo U no qual se está trabalhando. 

A = {x ∈ R | x>2}, onde U = R → forma explícita.
A = {x | x > 2} → forma implícita.

6.2 Subconjuntos
Diz-se que B é um subconjunto de A se todos os elementos de B 

pertencem a A.

A

B

.4

.8

.1

-.1

.8

Deve-se notar que A = {-1, 0, 1, 4, 8} e B = {-1, 8}, ou seja, todos 
os elementos de B também são elementos do conjunto A.

 ▪ Os símbolos ⊂ (contido), ⊃ (contém), ⊄ (não está contido) e ⊅ 
(não contém) são utilizados para relacionar conjuntos.
Nesse caso, diz-se que B está contido em A ou B é subconjunto 
de A (B ⊂ A). Pode-se dizer também que A contém B (A ⊃ B).

Observações: 
 ▪ Se A ⊂ B e B ⊂ A , então A = B.
 ▪ Para todo conjunto A, tem-se A ⊂ A.
 ▪ Para todo conjunto A, tem-se ∅ ⊂ A, onde ∅ representa o con-
junto vazio.

 ▪ Todo conjunto é subconjunto de si próprio (D ⊂ D).
 ▪ O conjunto vazio é subconjunto de qualquer conjunto (Ø ⊂ D).
 ▪ Se um conjunto A possui p elementos, então ele possui 2p 
subconjuntos.

 ▪ O conjunto formado por todos os subconjuntos de um conjunto 
A, é denominado conjunto das partes de A. Assim, se A = {4, 7}, 
o conjunto das partes de A, é dado por {Ø, {4}, {7}, {4, 7}}.

6.3 Operações com conjuntos
União de conjuntos: a união de dois conjuntos quaisquer será 

representada por A ∪ B e terá os elementos que pertencem a A ou a B, 
ou seja, todos os elementos.

A BU

Interseção de conjuntos: a interseção de dois conjuntos quaisquer 
será representada por A ∩ B. Os elementos que fazem parte do con-
junto interseção são os elementos comuns aos dois conjuntos.
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A B∩

Conjuntos disjuntos: se dois conjuntos não possuem elementos 
em comum, diz-se que eles são disjuntos. Simbolicamente, escreve-se  
A ∩ B = ∅. Nesse caso, a união dos conjuntos A e B é denominada 
união disjunta. O número de elementos A ∩ B nesse caso é igual a zero. 

n (A ∩ B) = 0

Seja A = {1, 2, 3, 4, 5}, B = {1, 5, 6, 3}, C = {2, 4, 7, 8, 9} e  
D = {10, 20}. Tem-se:
A ∪ B = {1, 2, 3, 4, 5, 6} 
B ∪ A = {1, 2, 3, 4, 5, 6} 
A ∩ B = {1, 3, 5} 
B ∩ A = {1, 3, 5} 
A ∪ B ∪ C = {1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9} e 
A ∩ D = ∅
É possível notar que A, B e C são todos disjuntos com D, mas A, 
B e C não são dois a dois disjuntos.

Diferença de conjuntos: a diferença de dois conjuntos quaisquer 
será representada por A – B e terá os elementos que pertencem somente 
a A, mas não pertencem a B, ou seja, que são exclusivos de A.

BA -

Complementar de um conjunto: se A está contido no conjunto 
universo U, o complementar de A é a diferença entre o conjunto uni-
verso e o conjunto A, será representado por CU(A) = U - A e terá 
todos os elementos que pertencem ao conjunto universo, menos os 
que pertencem ao conjunto A.

U

A

Cp(A)


